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O SR. JOSÉ FAURA (Não foi revisto pelo orador) (Movimento de atenção.

Palmas) – Exmo. Sr. Presidente da Câmara dos Deputados do Brasil, Exmos. Srs.

Deputados: poucas vezes traz alguém na alma a síntese da emoção. E digo poucas

vezes, porque os homens de imprensa, que vivemos sempre em contato com as

multidões e com o povo, através de nossa profissão sabemos emocionarmo-nos o menos

possível para interpretar os sentimentos do próximo e da humanidade tais quais são, e

abrir o caminho pelo qual se orienta a opinião e a consciência. Mas há circunstâncias, Sr.

Presidente, Srs. Deputados, em que os homens têm de deixar lugar ao sentimento, para

que a emoção invada os corações e nos faça apresentar-vos com o mesmo afã com que

sabemos fazê-lo quando estamos dentro do seio mais querido, que é o seio da Pátria.

Ao chegar a este grande povo do Brasil, trouxe comigo o sentimento de

confraternização e admiração que temos todos os peruanos por esta grande terra de Ruy

Barbosa de Rio Branco e Melo Franco. E não podia ser de outra maneira, uma vez que,

desde a infância, desde que aprendemos as primeiras letras, sabemos, no Peru, que

existe um povo fomoso e cheio de virtudes que se chama Brasil e que é, para os demais

povos do Continente, o irmão maior para quem dirigimos nosso olhar nos momentos de

angústia e quem transmitimos nossas alegrias quando o sol da felicidade nos vem

acariciar com os seus raios promissores.

A tradição como muito bem acaba de declarar o meu ilustre antecessor no uso da

palavra o distinto Deputado Vieira de Melo, que de forma tão brilhante delineou os perfis

da democracia internacional, diz bem claro que na América existem dois irmãos que

estão estreitamente vinculados, porque em suas medulas corre a força motriz do

Amazonas que rega sua terra para infiltrar, através dos Andes, a grandiosidade da selva

e trazer até o litoral a emoção de todos os lindeiros de nossa Pátria. (Palmas).

Por isso, Senhores, nada há de estranho nesta comunidade de idéias, nesta

comunhão espiritual entre o povo do Brasil e do Peru. Por isso, Senhores cada vez que

se tem apresentado um conflito de fronteira ou quaisquer dessas divergências que

surgem entre os países limítrofes, tem sido o Brasil que com os braços abertos, sempre

disposto a dar a paz ao continente, há chamado a seu seio os representantes dos países
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da América para que aqui, num ambiente de fraternidade, surja o bom entendimento e

resplandeça o sol da paz, único sol, senhores, que deve iluminar os povos nesta época

quando chegou à conclusão de que as guerras só trazem destruição, tragédia, miséria e

atraso. (Aplausos).

Recordo-me com íntima satisfação dos discursos pronunciados no recinto da

Câmara dos Deputados do Peru, da qual sou um dos mais humildes componentes, pelo

ilustre Vice-Presidente do Brasil, Dr. Café Filho, e me recordo de que nos discursos

proferidos, tanto por esse digno representante do vosso povo, como por outros dos Srs.

Deputados, de cujos nomes não me lembro neste momento, foi exposto o sentimento que

animava o Governo e o povo do Brasil a respeito dessa nova era de reconstrução

humana, dessa nova era de reajuste, da nova era de avançada para o futuro dos povos

novos, desses povos que constituem o continente da América e também a mais formosa

esperança para o Velho Mundo que sofreu os embates de duas guerras tremendas, as

quais destruíram, inclusive, a sua própria constituição moral.

Ao chegar à terra brasileira, ao pisar este solo bendito, não trouxe outra missão Sr.

Presidente e Senhores Deputados, senão a de confundir minhas emoções com as vossas

e de receber neste ambiente tão fecundo em idéias, tão rico em ensinamentos e tão

generoso em afetos, todas as virtudes que caracterizam o povo brasileiro, para levá-lo,

muito bem guardado no coração, até o Peru, onde revelarei através das páginas do

periódico em que trabalho e da cadeira de representante que ocupo no Parlamento

peruano, tudo quando pude apreciar neste belo País, que admiro desde criança e que

tive sempre como um dos pioneiros, como o grande porta-estandarte da Democracia

americana.

Sr. Presidente, rogo a V. Exa. e aos Senhores Deputados que me desculpem esta

improvisação, pela qual apenas quis exteriorizar com frases mal alinhavadas, o respeito,

a admiração e o carinho que sinto pelo Brasil. Pretendi, também deixar patente que

conquanto não traga a palavra oficial do Parlamento peruano em forma específica,

interpreto, sim, o pensamento e o sentimento do povo do Peru, através de seu

Parlamento, de admiração, de carinho, de respeito pela grande Nação de Rio Branco, de

Ruy Barbosa e de Afrânio de Melo Franco. Muito obrigado. (Muito bem: muito bem.

Calorosa salva de palmas).


